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			Prefácio


			À guisa de introdução quero dizer e digo sim.


			Sim, eu conheço Jecer de Brito e aprecio os seus escritos.


			



			Eu o conheço das salas de aulas e dos corredores da Faculdade Anhanguera, conversando sobre temas e assuntos de alta relevância. Por vezes, até a acenar com “invisíveis caracteres a óculos com estrabismo” (Gestão de sentimento), sempre trazendo à baila “de novo outra sementeira a alimentar quem espera com suas mãos estendidas” (Gestão de sentimento).


			Conheço, também, o Jecer de Brito amigo, meu caro amigo escritor, e recomendo-o por sua história e pelos valores éticos e morais que ele vive e apregoa.


			Autor de Gestão de sentimento, Não se esqueça de mim e de Filho de peixe, peixinho é, entre outros, traz agora o seu novo rebento a encerrar a trilogia de Não se esqueça de mim.


			Ah, meu amigo Jecer… Se de mim depender, ninguém esquecê-lo-á, nem os personagens que você traz para interagir conosco em suas obras.


			— Quem é Jecer de Brito?


			— Você o conhece?


			— De ouvir falar, não!


			Lembro-me de Jecer de Brito das aulas de Gestão de Pessoas, motivado e sempre pronto para adquirir novos conhecimentos, ora a fazer questionamentos pertinentes e apropriados, ora a tecer comentários propositivos, brilhantes e elucidativos.


			Lembro-me de Jecer de Brito dos corredores da faculdade, quando conversávamos sobre Antropologia, Sociologia, Filosofia, Religião, Política, Empregabilidade, Empreendedorismo e tantos outros temas e assuntos.


			Lembro-me de Jecer de Brito quando, ao lançar-se no mercado como escritor, publica Gestão de sentimentos e faz acontecer uma linda noite de autógrafos em Campinas. Como diz Marcelo Rezende: “Sabe por que eu sei? Eu estava lá!”.


			Quem é Jecer de Brito?


			Um ser humano que tem em sua história de vida, nas relações familiares e sociais, nos valores e nas atitudes que prega e vive, os baluartes que o recomendam como palestrante, escritor, poeta e, principalmente, pessoa de boa índole, de boas intenções e de positivas realizações.


			Agora, Jecer de Brito, o autor de Gestão de sentimentos brinda-nos com um novo título Não se esqueça de mim, no qual Berisvaldo, o moço feio, pobre e anônimo, apaixona-se por Margarida, uma moça linda, rica e famosa. Qual a probabilidade de essa relação acontecer?


			O Universo há de conspirar a favor desse sonho de amor?


			Existem barreiras, mas as barreiras são realmente intransponíveis? Existe possibilidade de um amor assim tornar-se factível?


			Neste livro, o palestrante e autor fala sobre a necessidade de sonhar, de verbalizar o sonho, de estabelecer estratégias e táticas e de agir com determinação e persistência. Fala sobre motivação, desenvolvimento intelectual e atitude proativa, entre tantos outros temas e assuntos de real interesse. Berisvaldo, por exemplo, aprende com ele o quanto é importante estabelecer contato e aproximar-se, corrigir e melhorar posturas e apresentação pessoal, além de estar sempre predisposto a interagir.


			Com muita propriedade, Jecer de Brito aborda temas importantes, como:


			

					Ampliação do campo de observação e de visão.


					Identificação de probabilidades e possibilidades.


					Transformação de possíveis ameaças, ou deficiências, em oportunidades.


					Composição e sedimentação da lembrança por nominação para criar elo emocional.


					Criação de referencial e norte.


					Administração e gestão do tempo e dos espaços.


					Preparação para aproveitamento de possíveis oportunidades.


					Capacitação para fazer as melhores escolhas.


					Aprimoramento da capacidade de ouvir e filtrar o que realmente importa ou interessa.


			


			O tempo todo, por meio dos personagens deste livro, o autor parece questionar:


			

					Qual o melhor caminho?


					O que fazer agora?


					Qual o melhor momento para se fazer?


					É possível realizar e viver o sonho?


			


			Assim como recomendo Jecer de Brito, recomendo a leitura de Não se esqueça de mim, porque nas figuras de Berisvaldo, Margarida, Clotildo e do palestrante, encontramos não apenas personagens que interagem numa estória interessante, mas também lições imprescindíveis sobre relações interpessoais, vida em sociedade, necessidade de sonhar e acreditar na possibilidade de realizar os sonhos, de transformar os sonhos e desejos em realizações pessoais e profissionais.


			E mais, só para reativar a nossa memória:


			— Você conhece Jecer de Brito?


			Um pouco! Mas não apenas por ouvir falar dele. Devo dizer, também, que Jecer de Brito a mim tem surpreendido sempre um pouco mais, e positivamente. Jecer de Brito é, na verdade, um amigo para nunca ser esquecido.


			



			Tércio Sthal


			Escritor, MBA em Gestão de Pessoas


			Cadeira 28 da Academia Nacional de Letras do Portal do Poeta Brasileiro (ANLPPB)


		




		

			Capítulo I


			Não se esqueça de mim…


			Nos versos de amor que brado,


			no meu mundo e na minha vida,


			de todas as rosas do meu jardim


			tu és a mais bela Margarida!


			E além de tua beleza


			tem todo o meu amor


			diante das tímidas estrelas


			e o teu lindo nome de flor…


			És rica e famosa, o que posso eu te dar?


			Se sou feio, pobre e anônimo,


			e tenho apenas este amor para me fazer sonhar!


			Meus versos de amor quebrado,


			mesmo que sejam desprezados,


			servirão, para mim, como alento na falta de teu amor!


			



			Com seu poema, Berisvaldo começa a criar uma possibilidade de fazer para Margarida a sua declaração de amor. Ela, entretanto, socialmente está muito distante de Berisvaldo. Os dois encontraram-se rapidamente em uma entrega comercial; ele, um entregador de lanches, e ela, a filha de um empresário. Mas o mundo dá suas voltas e nessas voltas que o mundo dá, uns ficam tontos e enjoados, enquanto outros aproximam-se de suas conquistas, aproveitam as oportunidades e alcançam o sucesso, a fama, o dinheiro e o poder. Não é verdade?


			



			É manhã de terça-feira e Margarida liga para a loja de conveniências, e quando ouve “Grande Lanches, bom dia”, faz o seu pedido:


			— Bom dia! Meu nome é Margarida. Quero a letra F. E, por favor, peça para o Berisvaldo entregar na Negócios Imobiliários Van guarda. Ele já sabe o endereço. Grata!


			— Ao seu dispor!


			



			E lá vai Berisvaldo vivendo de fantasias, imaginando poesias e compondo versos de amor: “Quando nos apaixonamos um sorriso é um gesto precioso. Margarida, meu amor, minha vida, eu te amo demais, e te amar é muito gostoso”.


			— Bom dia, Berisvaldo! Veio rápido, hein?!


			— Na Grande Lanches é assim. Pedido feito, pedido atendido!


			— Coloca na mesa, por favor.


			— Ok! Bom apetite, dona Margarida.


			



			Assim, Berisvaldo, com sua boa educação que vem de berço, trata Margarida com toda a fineza, mas sem deixar de lado os sonhos de seu coração juvenil e apaixonado. Entrementes, ao se dirigir para colocar o lanche sobre a mesa vê um folder amarelo e nota que se trata de um convite para uma palestra motivacional de um renomado escritor. Então fala:


			— Que lindo esse papel amarelo! Ele tem um brilho todo especial!


			E Margarida diz:


			— Tenho alguns convites para a palestra. Você quer um? Você quer ir?


			E Berisvaldo, sem titubear, responde:


			— Com certeza! Se eu tiver um convite desses na mão eu irei!


			Margarida presenteia-o com o convite e despede-se dele carinhosamente. Berisvaldo agora sonha alto, e voa cada vez mais veloz e feliz em sua moto, na continuidade do seu dia de trabalho.


			



			Cada dia que passa, Berisvaldo sente-se mais apaixonado e envolvido com os encantos de Margarida, e agora ele sabe que, independentemente do que se tratar, assistirá à palestra, nem que seja só para aproximar-se de Margarida e usufruir de sua agradável presença.


			



			É sexta-feira e Margarida fala com Berisvaldo:


			— Está chegando o dia da palestra do escritor Jecer de Brito sobre motivação, desenvolvimento intelectual e empreendedorismo. Não vá se esquecer, Berisvaldo! Jecer é um nome já reconhecido e de repercussão no mercado. Com certeza haveremos de adquirir e aprimorar conhecimentos. Vai ser muito bom. Eu tenho certeza de que você vai gostar!


			



			Berisvaldo ouve atenciosamente e diz:


			— Eu vou! Preciso mesmo adquirir novos conhecimentos e aprender a elaborar estratégias para conseguir algo que eu quero muito.


			



			Com o convite em mãos, Berisvaldo sonha com o grande dia da palestra, quando terá a possibilidade de ficar um tempo considerável vendo a sua amada de perto. Ele sonha em estreitar seu relacionamento com Margarida, mas, de quando em quando, põe-se a pensar que existe uma distância muito grande entre os seus sonhos e a possibilidade de conquistá-la.


			Entretanto, apesar disso, ele não desiste de sonhar. Berisvaldo pega o convite em mãos e lê, em alto e bom som, a frase de efeito que vê: “Sonhos e ações, um casamento perfeito!”.


			



			Outros dias, outras tantas entregas de lanches para Margarida e, finalmente, chega o grande dia do evento, o dia D. E Berisvaldo passa a conhecer um mundo novo. Empresários, comerciantes, escritores, palestrantes e tantas outras pessoas que não constavam de seu rol de contatos. O ambiente é extremamente agradável, as palavras, a vestimenta e as posturas demonstram um novo modo de ver o mundo e a vida; só uma coisa não muda, está igual, o seu amor por Margarida. E Margarida está mais linda do que nunca!


			



			No hall de entrada, uma pequena exposição de livros e quadros, além da decoração peculiarmente corporativa e alguns folders com pequenos textos e frases filosóficas, chamam a atenção de Berisvaldo, mas nada o faz mais feliz do que ver os olhos de Margarida a observá-lo com distinção. Margarida, na verdade, quer vê-lo bem, não deslocado ou perdido no evento. E tudo parece correr muito bem.


			



			Na hora marcada, os convidados são chamados para ocuparem os seus assentos, o mestre de cerimônias cumpre o protocolo e apresenta o palestrante, não sem antes falar acerca de seu currículo. Em seguida, a palestra tem o seu início.


			



			O palestrante cumprimenta a plateia com um sonoro:


			— Boa tarde!


			Todos os olhares estão postos nele. Ele, então, prossegue:


			— Tudo bem com vocês?


			Berisvaldo, de todas as pessoas da plateia, é o único que mantém simultaneamente o seu olhar em dois focos de atenção, no palestrante e em Margarida.


			A oportunidade é um desafio


			A palestra fica ainda mais interessante quando surge no painel eletrônico a frase: “Não se esqueça de mim!”.


			Nesse momento, o palestrante pergunta para a plateia:


			— Vocês sabem por que damos nomes às coisas? Aos objetos? Aos animais? Às pessoas? Às organizações? E a tudo mais que existe?


			



			— É simples – ele mesmo responde. – Para disparar o gatilho da lembrança, que está intrinsecamente ligada às nossas emoções. Essa é, efetivamente, forma mais prática de se fixar a identificação da lembrança. E quando temos uma lembrança identificada, ou seja, com um nome que faça a coisa, o ser, a circunstância ou o fato vir à lembrança, essa lembrança passa a ser uma necessidade presente, bem mais intensa do que uma simples lembrança voluntária. Bom é lembrar-se da pessoa amada, por exemplo, não como um ser etéreo, inominado, mas como aquela pessoa real e com nome que a identifique. Não é verdade! Não é um bom exemplo?


			A plateia sorri e Berisvaldo fica interessado em ouvir mais atentamente o que o palestrante diz.


			A palestra 


			E o palestrante continua…


			— As pessoas pensam bastante quando vão escolher o nome para um filho, por exemplo. Sabem por quê? Porque elas sabem que o nome é para a vida toda. Por isso querem escolher o nome mais bonito, que tenha a ver com o novo ser e com a família, o nome que melhor soa aos ouvidos, ou que se encaixa perfeitamente com a beleza observada na criança, ou com o momento emocional que estão vivendo. Nas organizações sociais e nas empresas acontece relativamente da mesma forma. Além da beleza e da emoção da realização, ou do empreendimento, ou do momento profissional, ocorre a busca por um nome, um emblema, um logotipo que o identifique. Soma-se a isso um slogan, uma frase de efeito que promova a marca que está sendo criada, a fim de caracterizar e fortalecer a presença, a marca e a qualidade dos produtos e/ou serviços.


			Berisvaldo acompanha atentamente, mas não perde de vista Margarida, e durante toda a palestra estabelece-se o flerte. Ela, apenas socialmente, mas ele com grandes pretensões. Entrementes, algo que o palestrante diz desperta maior atenção em Berisvaldo.


			— Tudo o que envolve nomes, lembranças necessárias e, posteriormente, eficiência e eficácia nas ações, nas realizações, confere poderes às pessoas e às organizações. Há algum tempo muitos pensavam que apenas a mente e o pensar exerciam poder de atração e tinham a capacidade de cativar. Entretanto, na opinião deste palestrante que lhes fala, isso não é verdade.


			Há um clima de suspense no ar, o público fica boquiaberto. O palestrante sorri e indaga:


			— Alguém se arrisca a dar outro palpite?


			



			— Na verdade, o pensamento tem um poder muito grande, e esse poder é o da construção, que se dá por intermédio dos sonhos, das palavras e das ações… Essa é a tríade da construção.


			Todos aplaudem. Berisvaldo começa a entender algumas informações e ligar uma coisa à outra. Em seu pensamento fica o tilintar que segue:


			— Sonhos, palavras e ações. Sonhos, palavras e ações. Sonhos, palavras e ações…


			



			Jecer de Brito passa a decantar a tríade…


			— SONHOS! Os sonhos que produzem construções não são aqueles sonhados enquanto dormimos, em que há penumbras, sombras, imagens em elipses, irrealidades sem aplicações práticas, quando apenas voamos, encontramos pessoas de outros tempos e espaços, pessoas que já morreram, cenas do passado com atos e atitudes sem possibilidade de referenciamento presente.
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